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SEJAMOS COMO AS ÁRVORES 
BEZERRA DE MENEZES 

(Espírito) 

Juntai à fé renovadora a vossa força de von­
tade, e já vereis que aquilo em que tanto acredi­
tais é realidade. Não vos prendais a pensamentos 
dúbios, que fazem com que vos perturbeis e esque­
çais que estais necessitados de esforço para prosse­
guir, com a certeza de que realizações maiores e 
ma.is firmes surgem a cada dia, na estrada da exis­
tência. Não procureis os caminhos curvos, mas os 
retos e sólidos, que favorecem os pés descalços e 
cansados de tanto andar. Simplicidade, caridade 
e amor são as virtudes que devem acompanhar a 
um vencedor do mundo. Disse-nos o Mestre Jesus: 
"Eu venci o mundo". Se desejamos segui-Lo, pre­
ciso se torna que, ainda na matéria, sigamos o seu 
exemplo vivo. 

Certo dia, bondoso jardineiro plantou as se­
mentes da Arvore da Caridade, bem à beira de uma 
estrada. Cada viajante, que por ali passava, bus­
cava abrigo sob seus ramos, e muitos se alimenta-

vam dos seus frutos. Todos se beneficiavam dela, 
ora fugindo ao calor abrasante do Sol, ora sacian­
do a sede e a fome com seus frutos preciosos. Mas, 
queridos irmãos, muito poucos souberam realmente 
agradecer tão grandiosa dádiva, procurando espa­
lhar nas margens da estrada sementes que fariam 
nascer outras árvores como aquela que a tantos 
socorria! E no entanto, seria tão fácil: ao invés 
de atirar por terra o fruto sugado e mordido, quan­
do já fartos, bastaria aconchegar entre os dedos 
aquelas sementes e levá-las mais adiante, plantan­
do urna nova árvore, beneficiando a muitos com 
o seu exemplo e inspirando atos iguais. Trabalhar 
pelo bem, na seara da caridade, é o que Jesus nos 
mostra a cada momento como o maior dos galar­
dões. Juntai pois, sempre, a oferta dos vossos co­
rações à semente da Arvore da Caridade, e assim 
recolhereis as flores do verdadeiro amor e os frutos 
do perdão. 

CORRE./0 FR .ATERNO; 

Meu amigo, escrevo-te esta 
carta do reino das sombras, onde 
sentimos as emissões do teu 
pensamento, rogando aflito a Je­
sus, amparo e proteção. Em ver­
dade, somos ainda os mesmos se­
res recobertos de defeitos, aquisi­
ções milenares que não consegui­
mos tirar ao atravessarmos o fa­
moso rio da mort e; apenas já 
não estamos revestidos da maté­
ria densa - o que, de certo mo­
do, é maravilhoso, pois nos pro­
picia um modo de vida mais fa­
vorável. 

Ouvimos teus rogos, e, tanto 
quanto possível, estudamos tuas 
reações face às novas situações 
que enfrentas. Não se entristeça 
o teu coração: nunca viste, meu 
amigo, a semente pequenina ger­
minar na terra escura e úmida? 
Nunca percebeste, encantado, o 
crescimento de urna planta após 
os dias intermináveis da genni-

nação? Não observaste a alegria 
do caule tenro, a floração e os 
frutos mais tarde? E a sombra 
hospitaleira e amiga? Tudo isso, 
eilltretanto, proveio do sacrifício 
angustioso da pequenina semen­
te na terra fria, por longo tempo. 

Lendo o Evangelho do Senhor, 
não viste como a estrela divina 
surgiu nas trevas da noite, ilu­
minando os pobres pastores e 
deixando cair miríades de refle­
xos no orbe abatido? Medita 
quão maravilhosos são os cami­
nhos do Senhor - aproveitando 
a treva da noite para realçar 
ainda mais o brilho da estrela . . . 

Recolhe teu coração na medita­
ção serena e profunda, e ergue 
teu espírito às culminâncias si­
derais! Não te deixes abater! Sê 
forte e corajoso: tudo é paz e es­
perança para quem vive no Se­
nhor. Trabalha e serve agora, 

IRMAOX 
(Espírito) 

iluminando-te e iluminando teus 
irmãos! Amanhã será outro dia. 

Vésper brilha ainda, procuran­
do revelar-te as incógnitas do In­
finito. 

Crê em teu Criador, em teu Pai 
Celestial, e prossegue - porquan­
to a batalha só é vitoriosa para 
quem persevera até o fim! 

Neste instante, são apenas es­
tes os argumentos que brotam 
do nosso coração em festa - em 
festa sim, porque todo aquele 
que 'crê no Senhor, trabalha e 
avança para o Alto em busca da 
Grande Luz - esse tem sempre 
em festa o coração. 

Desejamos a tua companhia 
nesta caravana festiva de traba­
lho e engrandecimento com o 
Senhor. 

Quinze anos de 

cooperação .-
Estamos entrando. coon 

este número, no décimo 
quarto ano de public,ação 
de "O Orist.ã.o Espírita», 
CU1jo primeiro m_umero 
sur.giu pre'Cisamente no 
día 29 de agosto de 1965, 
concretizando lu.mdno.sa 
aspiração do nosso ines­
quecido Orientador Ge­
ral: Azam.or Serrão. 

Como não poderia dei­
xar de ser a effgie do 
benelll!érlto .Adolfo Bezer­
ra -de Menezes honrou a 
lllOSf,8- !J)rhn~ira pá1gina, 
pois que.. corno patrono 
desta publicação, não po­
deria estar ausente da 
insignificante homena,gem 
a que faz jus, como per­
feito intérprete, da dou­
trina do Cristo de Deus . 

Conforme aI11Und-am,os 
no priillleiro número, te­
m.os procni.r:ado fazerdes­
te mode.5to órgão humil­
de disseminador da Dou­
trina do Espiritismio Cris­
tão, porque só a Doutri­
na, nascida do Evangelho 
do Sen:hiOl\ pDderã re:di­
mír o home~ quando 
praticada com dedicaç,ão 
crescente. 

Pedimos a.o Alto que 
continue a nos amparar 
no esforço que realizamos 
para· n1ão falirmos -na in­
tenição de ser fiéis 
Mestre Divilno . 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao co~; 
Evangelho praticado 
íll permanente ~-

DJSTRl~IJIÇJlO GRATUITA 

Tiragem: 1. 000 exempla.ires 1 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30min: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo 'de "Os Qua­
tro Evangelhos" {Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas : 
Estudo do "O Evan­
gel110, segundo o Es­
piritismo" {A 1 1 a n 
Kardec). Atendimen­
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. Atendi­
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" {Allan 
Kardec). Aten'dimen­
to espiritual. 

SEGUNDO SABADO DE 
C/M1'..9 - 18h30min: 

.. , 

"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe­
chamento do por.tão 
no horário acima in­
dicado, não será per­
mitida a entrada. -
As 2as., 4-as. e 6as.­
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5as. e 
6as.-feiras, os pedidos 
l:le irradiação etc., se 
encerrarão mei& hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPOR.TANTE 

Não será 11ermitida a 
entrada de pessoas do se­
xo feminino , vestidas de 
"short", "frente-única", 
calç-a,s compridas ou saias 
demasiado 1C1Jrtas; nf'm 
do sexo masculino, com 

' "bermudas" ou outro tra­
je inadequado ao ambien­
te ,de um t,emplo verda­
lleiramenite cristão. 

o CRISTÃO ESPÍRITA 

ES,PIRITISMO CRISTÃO 
(Extraido e a.da.pta.d'o da obra mediúnica. «Os Quatro Evangelhos'", coordenada por J . B. Roustaing). 

46. A Evolução do Tupíríto 
(16) - (Ref. I-322/323). - Já 

explicamos anteriormente que o 
ponto de partida para todos os 

Espírito é originariamente um 
único: formação primitiva e ru-, 
dimentar pela quinta essêneia dos 
fluidos que dela, por nenhuma 
expressiio, pode o ,nosso entendi­
mento atual, limitado, fazer uma 
idéia. É essa quinta-essência que 
a va;ntade de Deus, o Criador, ani­
ma para lhe dar o ser e que cons­
titui a essência espiritual ( prin­
cípio de inteligência), destinada 
a tornar-se, por uma progressão 
contínua, Espírito: Espírito for­
mado, isto é, inteligência indepen­
dente, dotada de Uvre arbítrio, 
consciente de sua vontade, de 
suas faculdades e de seus atos. 
( Esclarecemos o que se considera 
como essência: Natureza íntima 
das coisas; aquilo que faz que 
uma coisa seja o que é, ou que 
lhe dá a apar.ência dominante; 
aquilo que constitui a natureza 

de um objeto. Existência no que 
ela tem •de mais excepcional). A 
seguir vem a encarnação, ou, me­
lhor, a c<J-<materialização dessa 
essência espiritual, mediante sua 
união íntima com a matéria iner­
te, primeiramente no reino mine­
ral e nas espécies intermedtárias 
que participam do mineral e do 
vegetal, depois no reino vegetal e 
nas espécies intermediárias que 
participam do vegetal e do ani­
mal. Desse modo, numa contínua 
marcha progressiva, se opera o 
seu desenvolvimento, que a pre­
para e conduz às raias da cons­
ciência da vida. Como se pode 
depreender do que aí está dito, 
a evolução é permanente e contí­
nua, porque constitui uma lei de 
progresso incontestável. Em se­
guida vem a encarnação no rei­
no animal, depois nas espécies 
inter,mediárias que, do p(J(/1,to de 
vista do invólucro material, parti­
cipam do animal e do homem, 
adquirindo assim aquela essência 

( Espírito em egtado de f armação), 
sempre em progressão contínua, 
a consciência da vida de relação, 
o 'desenvolvimento intelectual 
que a levará aos limites do perio,. 
do preparatório que precede o re~ 
cebilmento do livre arbítrio, da vi­
da moral, independente e respon­
sável, característica do livre-pen­
sador. Chegados, qua.nto ao de­
senV1olvímento intelectual, ao 
ponto em que recebem o dom 
precioso e perigoso do livre arbí­
trio, os Espíritos, iguais semp:re, 
todos no estado de inoci§ncia e de 
ignorância, se revestem do peris­
pírito, que recobre a inteligência 
independente. Essa opera-ção de 
revestir o perispírito, que do nos­
so ponto de vista material se de­
veria chamar envoltório, constitui 
entã,o, para todos, uma encarna­
çiio fluídica. 

Em nosso próxtmo ,número nos 
ocu'{Xl,remos do progresso contínuo 
e constante do Espírito no estado 
fluídico. 

"A Caminho da Luz" 

RESPONSABILIDADE IRRECUSÁVEL 

"0 Espiritismo não expressa simples convic­
ção de imortalidade: é clima de serviço e edifi­
cação." 

Emmanuel 

Os ensinamentos espíritas mostram aos homens o 
].irocedimento a adotar para que compreendam a signi­
ficação da vida terrena, buscando compreender seus se­
melhantes, dando-lhes os elementos indispensávcls à con­
quista da cxmfiança em si mesmos, o cultivo do respe-iito 
recíproco, o e:x;ercício da ,bondade, da tolerância, da in­
dmgênda e, finalmente, do perdão, porque do seu com­
portamento é que poderão advir os recursos para o usu­
fruto da fell'Ciidade relativa da atual existência. l)(\sse 
Je&us: ''ª cada um segundo suas obras", marcando dessa 
ifcrma, positiiva e irrefugível, a realidade da lei cármica, 
a lei de causa e efeito a que todos os seres ,humanos es­
tá.o subordinados . 

É muito importante a idéia que se f~ da vida, disse 
o filó.so.fo Charles Wagner. Somos o que pensamos. E o 
que realizamos, marca indelevelmente o nível real da 
nossa mais intima personalidade. A valorização da vida 
é felta pelos homens que n•ão se atbastardam, que rião re-
11ur.ciam à digrudade que ex;alta a vida moral, que não 
umunciam à luta leal pela sobr,ev1irvên.ci:a e pela conquis­
fa. de uma situação compatível com os ideais superiores. 
Anatole France, o famoso escrito:r francês, céipti-co de 
uma lrreverência repassada de humor, escreveu estas pa­
lr::..vra.s: "Em um mundo, no qual se apagaram todos os 
luzeiros da f,é, o mal e a dor perdem até sua significação 
e uão se mostram senão como zombarias odiosas e sl ­
nistras farsas . .. " Até certo ponto essa sua descrença, 
essa falta de esperança no futuro, procede. E ele não 
chegou a conhecer o mundo de a:gora, sacudido em todos 
os quadr.antes ,pelo materialismo, causador do panorama 
sinisko de violência: de desrespeito à pessoa humana, do­
minado pela imoralidade m ais desbragada, pelo hedon's­
mo mais doentio, pelo utilitarismo imediatista e despro­
vido d,e qualquer sensibfüdade. 

Tudo isso, entretanto, .representa a colheita das se­
meaduras anti-reli,gilosSas f.eitas no ,passado, do plantio de 
sem entes do ,egoísmo, a tal ponto que a humanidade tre­
me, estarrecid a, diante das provações pavorosas que aí 
•eet6.o, pr-ecedendo a mais intensa cobrança dos débl:itos 
cármicos, de cada homem por si mesmo e ·de ,todos os 
homens coletivamente . o pessimismo anatoliano se ali-

Indalício MENDES 

mentava num ateísmo nascido da desilusão causada pelo.s 
desatinos dos que desnaturaram, durante séculos, os en­
sinamentos do ca-isto. A felio'.dade da Terra, entretanto, 
depende dos que nela haibLtam: depende de cada um de 
nó.~, e de todos nós . Não haverá milagre que salrve a hu­
mamdad~ dos compromissos cármicos que assumiu. 

Oharles Wagner estava certo ao di-rer que "o homem 
foi feito para. se tornar cada ve-z mais homem, pu-a. man­
te:r &ua vida e o que dá no mesmo, para. auxili:ar os outros a. 
manterem as deles no crescimento nQnnal. Ora, o cresci­
miento normal exige o desenvolvimento de todo o ser, físico, 
i:1telectual e moral, em sua harmoniosa :reciprocidade. O 
homem, pois, foi feito para realizar na Terra a vida ver­
dadeira e justa, e para combater tudo quanto seja con­
trario a isso . As coisas hum.a.nas têm o seu ponto culmi­
nante, que é o seu aOOTdo supremo. PODE-SE DIZER QUE 
O FIM DO HOMEM É TORNAR-SE UM PO.OER DE JUS­
TIÇA. Crer na vida é crer que ela. é um combate no qual 
a vitória pertencerá. à Justiça. Toca-nos pois fortificar­
nru-, lutar, sofrer se preciso for, mas sem perder nunca a 
e~perança." E concluiu: "Faze o que deves, a.quilo que o 
teu interesse superior e o dos outros exigem que tu fa­
ças, e depois fica tranquilo, confiando n' Aquele que sabe 
por que os mundos rolam!" {Valor, Ed. Melhoramentos, 
Rio). 

Tais idéias, eminentemente crüstãs, são as contidas 
em nossa Doutrina. André Luiz, em Agenda Cristã (iEd. 
da F.ElB, Rio) , a:conselha: "Ha•bitue-se à sel'enidade e à 
fort-a1eza, nos circulas da vida humana" . Não importa 
que muitos companheiros de jornada terrena esearneçam 
nossa dedicação ao ~;xitismo, que é o Cristianismo re­
di:vivo . O dia deles chegará. Compreencla:mos os nossos 
d~v,eres perante Deus e a Humanidade, fazendo sempre o 
meihor que pudennos, ~em olhar sacrifícios, certos de que 
o uosso fut uro, como o futuro da TerJ"a, está em IllOSSSS 
m?.os, nas mãos dos homens . Esta é uma responsa,b-ili­
dade L.-cr-eversível. 

O Espiritismo não tem e:,cpressões sectárias. B'u.sca o 
método mais objettvo e mais prático para a melhoria do 
homem, através de sua •educação pelo Evangelho e para 
o Evangelho, pois é n a ,palavra do Cristo, nos seus ensi­
namentos imortais, que está a tra:i::.sformação deste p la­
neta, de rnformatório cármico, com sofrimentos e desi­
lusões, para um ,planeta feliz. O progresso depende do 
homem e o homem depende de sua fidelidade aos pro­
pé->iios superior~ de Deus. 
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VERSO E. PROSA DE VIDA ETERNA 
Viriato Corrêa e Outros 

META 

se for capaz de fazer florescer 
na cabeça de alguém um pensamento 
de amizade, ou no coração de alguém 
um sentimento de fraternidade 
e um modo amável de ver o Universo 
- já terá sido feliz o meu verso. 

RISCO 

Um grão de desconfiança 
pode fazer desabar 
montanhas de esperança. 

PREVENÇÃO 

Como dar um passo à frente, quem vive de pé atrás? 

SABEDORIA 

Dos .sábios o mais sábio, 
o mais bem informado, 
é o que se sabe apenas 
portador de um recado. 

DARMA 

Que faça cada qual a sua parte, o melhor que puder, 
já ,que a parte dos outros ninguém pode fazer. 

PERGUNTAS 

Sabes? - perguntam, e não respondo: 
pois, quanto mais a pergunta sondo, 
mais a resposta eu acho vazia 
entre o saber e a sabedoria. 

APRENDIZADO 

Cada palavra de luz 
é uma lição que eu aprendo, 
e o fim da lição é este: 
em luz viver aprendendo. 

INCOMUNICAÇÃO 

Na mesma pátria, no mesmo século; 
na mesma região, na mesma década; 
na mesma cidade, no mesmo ano; 
no mesmo quarteirão, no mesmo mês; 
na mesma casa, no mesmo dia; 
no mesmo aposento, na mesma hora; 
no mesmo ponto, no mesmo instante 
- infelizmente ainda há ocasiões em que 
um diz uma coisa e outro entende outra. 

CURRiCULO 

Que hora é esta? 
- É hora de aprender. 
Aprender o quê? 
- Todos querem saber. 

FORTALEZA 

Bem mais forte 
precisa ser aquele 
que se levanta a sorrir 
para de novo cair. 

(Espíritos) 

CANDEIA 

Acende a tua candeia 
- como no azul infin:ito 
acwu!e-se a Lua cheia: 
bem alto ... Quanto mais alto, 

' mais alumia e clareia: 
.mostrando o caminho a quem 
no escuro se desn0rteia, 
acende a tua candeia. 

GOTEIRA 

A chuva a cair, 
batendo, Lá fora: 
é um jeito de rir 
- a vida não chora. 

TOADA 

Ser bom é ser alegre, 
ser alegre é ser bom: 
o corpo escreve a letra, 
a alma dá o tom. 

CLARÃO 

Que luz é essa 
que ve.m e vai 
com tanta força_. 
com tanto brilho? 
É a luz da prece 
do filho ao Pai, 
é a luz da graça 
do Pai ao filho. 

CONTRAPONTO 

Cantemos a melodia 

1 • 

com que sonha a humanidade: 
dó-ré-mi-fá da bondade, 
sol-lá-si-dó da alegria. 

NOTURNO 

Luzes pontilham 
os caminhos dos homens: 
nem se perguntam 
a quantos conduz 
o caminho da luz. 

POMPA 

Cheio de si, 
lá vai o rei 
da Criação 
- e eis que sorri 
quem o fez rei 
da Criação. 

POSIÇÕES 

Se te dizem que a hu.manidaàe é má - consentes, 
fazew.J,o o mal t ambém; desmentes, fazen.do o bem. 

MACRO-MICRO 

Que mais será o infinito, 
infinitamente grande, 
senão a soma de infini t-0s 
infinitamente pequenos? 

PAGINA l 

PARA LER E 
M·EDITAR 

A grande vantagem 
de não devolvermos as 
pedras. eventualmente' 
atiradas pelos nossos de­
saJetos, estã em que as­
sim os despo.jamos de 
suas annas, frustrando­
Lhes novos ataques; além 
de granjearmos a sim,­
patia das criaturas de 
belll\, e a trairnws bênçãos 
a mancheias para nós e 
para a: nossa casa. 

1 RODOLFO CALLIGARIS 

1 
A cortesia, a am,a;t,ili­

d.ade e as boas maneiras, 
são chaves que abrem to-
das as portas. 
LORIDtE B:E(ACOINSIFIELD 

IA luz é a sombra de 
Deu.s. 

ALBERT EIN'S'TIETIN 

Não é necessário que 
os corpos se reúnam em 
algum lugar: o importan­
te, é que as U11entes tra­
balhem unidas. 

ANNIE BESSANT 

Quan,do começa a so­
nhar com a Fraternidade, 
o primeiro cuidado que a 
pessoa, deve ter é limlpa.r 
bem os olhos, removendo 
as clamadas de pó acumu­
lado . 

MORYA 

O espírito superior J 
tão incapaz de, maus sen­
ti~ntos, comio a água e 
incapaz de se misturar 
com o azeite. 

HIELENlA BLA V ÃTSKY 

Não se aborreça com a 
pessoa de conversaç,ão 
ainda fútil: v0tcê t.ambém 
era assim,, q-aanido lhe fal­
tava experiência . 
~ LUIZ, E.sp',xito 

A intransigência diinJa­
na de um,a espécie de or­
gulho intelectual, pelo 
qua l uma pessoa se supõe 
de posse da verdade, 
quanto considera errados 
todas as outras . 

ED!Ui.ARIX> ALFONSO 

A maneira de dar vale 
mais do que aquilo que se 
dâ. 

CORNTEILLE 

A vida eterna .não é a 
Vida futma: é a vida em 
Deus. 

AMIEL 

Não peçais a Deus, em 
vossas oracões, uma vida 
fácil: pedi · forças para 
enfrentar a v1da di.flcil. 
Não peçais a Deus um 
fard.o leve para os vossos 
omJbros: pedi ombros for­
tes para suportar o pesa­
do fardo. 

PIHILLIP BROO!KS 

A paciência é a mais· 
heróica de todas as viirtu­
des, precisamente por não 
ostentar nenhuma apa­
rência de heroisrn,o . 

LEOPARDl.: 



DE BRAÇOS ABERTOS 
IGNACIO BITl'ENCOURT 

(Espirita) 

A graça do Senhor se faça sempre 
presente em seus corações, irmãos, 
principalmente quando e m serviço 
de caridade. 

Lembre.m-se que vocês tO'Cios são, 
em tra,balho, enfermerios do Alto, já 
onde a tarefa seja de curar corpos, 
já onde o serviço consista em aliviar 
e acalmar os Espíritos pertur>bados, 
que não buscaram ainda a paz do 
senhor para lhes orientar a cami­
nha.da. 

atendimento fraterno. Quem procura 
o Espiritismo é porque, geralmente, 
traz consigo sofrimentos morais ou 
dores físicas . Deve pois receber, dos 
que ali estejam em traibalho, boa 
vontatle e não indiferença; paciên­
cia e não irritação; carinho, e não 
recepção impaciente. 

blemas no coração do Cristo e en­
xugando nossas lágrimas no seu 
manto de misericórdia e amor, pa­
ra que Os irmãos que vrocuram a 
casa espírita sintam-se encoraja­
dos, pois devemos recebê-los sempre 
como Jesus os· receberia: de braços 
abertos e bondoso sorriso nos lábios. 
Garidatle não é favor : é dever. 

Todos quantos -procuram as casas 
espirttas esperam cordial acolhida e 

Ninguém deve receber um irmão 
de cara fechada, mas sim com a fa­
ce iluminada por fraternal sorriso. 
As vezes precisamos fazer maior sa­
crifício, eseondendo os nossos pro-

Esta é a orientação que devem se­
guir aqueles que pretendam contac­
tos c·a.da vez mais perfeitos com o 
Plano Superior da Espiritualidade. 

PRATA DA CASA 
(Mensagens recebidas por médiuns da Casa de Recuperação e 

Benefíci os " Beze:rra de Menezes" , em sessões de quartas-feiras). 

- Todos toemos o caminho cheio de pedras e espinhos : esta tem 
sido , é .e será a Lei. Mas, por que não atender ao convite do Pai Ce­
lestial? Por que não nos a brigarmos, para um :AE!(l.ueno repouso, à 
sombra a.nrliga do CriSto Jesus? Ah, falamos tanto em Deus e Jesus: 
que Deus nos a.ben~, Deus é grande, se Deus quiser, Jesus nisse, 
falou o Mestre, etc . . . como abusamos desses nomes tão benditos! A 
pergunta agora é : até que ponto esta.remos acomodados nesta ou na­
quela doutrina cristã? Estará Jesus realmente contigo? Ele às vezes 
n ão te parece tão distante? Ouve-se às vezes o teu grito de revolta 
e de dor : onde o teu rótulo de cristão? onde o recolhimento e a unção 
com que .te apresentas nos templos, a entoar preces e hinos? M, bem 
amado irmão, adere ao Cristo, olha para a Sua bem-aventura'da Cruz, 
e vê be.m que no lug,ar d'Ele deveriamos ·estar nós! E quando Ele a 
nós não vem, há de ser porque não o estamos realmente querendo. 
N:ão te queix~ do passado, nãd temas o futuro, e , como o presente 
é fugaz, a dor cessará breve. S!}i da tua "noite escura", amado irmão: 
es tendei a tua mão para o Mestre, numa entrega total e definitiva, 
pois é só isso o que Ele espera de ti, para te encaminhar ao Senhor 
tlos Mundos! confia, ama e cultua - sim, mas de dentro para fora! 
E , como sugestão final: p0r que não fazes um convite a Jesus para 
passar um dia: em tua casa? Só para começar. U'M AMJ.00 - (28/. 
março/7i9) . 

- :umãos queridos, hoje vos falo da dúvida: uma coisa muito 
gr ave, que habita c.s corações de alguns irmãos aqui presentes. Pensa:m 
qu e o sordmento é infinito, e que nunca há de ter fim o que acontece 
com as criaturas humanas , e asslm. as dúvidas surgem, a fé é pouco 
a pouco solapada. em! 8eu ped'l!l!ltal e vê-se derrubada. De fato, para 
as criaturas de f'é nenhuma OUI escassa, pa.ra as que se põem, a vacilar 
quando algo tle mais sério acontece, o sofrimento parece não ter fim. 
Quando nos entregamos à dúvida, a. ié começa a minguar e o desam­
paro dá a impressão de ser total ... E é ai que todos se põem a cri­
ticar tudo, inclusive e principalm.ente a Doutrina. o que temos a fazer 
é uma pausa para pensar na causa de tudo o que nos acontece, para 
as.,1m vencermos as nossas· dúvidas e aumentar a nossa fé - mas, 
como fazer isso? Podemos, po!' exemplo, es.tudar a Doutrina com mais 
a.ilinco (coisa que lbem poucos fazem) , a fim de melhor compreen­
dermos a origem das nossas dúvi'das, que surgem com o sofrimento 
ine:iGplicado, ou procura rmos pr aticar mais _a caridade para_ co~. ? ~ 
xi.mo (cois,a que bem poucos fazem, t ambém) . As nossas mvigilânc1as 
fazem com que surjam as dúvidas e os sofrimentos, aumentem, e a 
própria Doutrina chega a ser considerada menos '(áli?a, ou mesII_10 
não-válida, por n ão ampara r de imediato em meio as nossas du­
vitlas. Mas nião nos c abe pôr em nossos irmãos da ESpiritualidade a 
culpa dos nossos fr aque jos e descaminhos , da n ossa ignorâ n cia e fal~a 
de piedad-e: o que t emos a fazer, então, é buscar um melhor conheci­
mento das coisas de Deus, a través desta Terceira !revelação que é a 
Doutrina Espírita. Que a P1az do senhor esteja com todos. (14/marçoA 
79). 

- Abençoa do irmão, contu11bado espírito: muitas vezes recorres 
tu à p~e-ce, e dizes muita& v ezes não obteres resposta do Alto .. . CO.mo 
é que fazes .çt tua prece? Não m.e tomes por conselheiro ousatlo, aceit a 
de boa m ente a p,e·rgunta e responde com since ridade. Acaso n ão se­
measte1 a violência ao teu redor? Não? Tanto m e]hor. E o silêncio, 
no interior de t ua a lma? Ah, como· p edir alguma coisa ao :Alto, com 
teu cora ção pulsando desor den a do de ansieda de, ira, m ágoa , ciúme, 
ou mes,mo dor? Ou, se tens o coração vazio de todas essas coisas -
sabes re almen te o que des,ejas pedir, irmão? Pode ser que n ão peças 
0 melhor e o que às vezes te convém t alvez n ão convenha ao t eu 
p róximo, 'e n este caso Drus não t 'o conced erá. Ma s vamos supor que 
estej as de cor ação t ranqüilo e cônscio do que pedes , a t é com algum 
"merecime n to" à luz do te u livre-a rbítrio: enquanto pedes, fazes com 
teu Pai e Mestre um pacto de aceitação de tudo que vier? Ainda 
m ais, .u:m caso que é muito comum acon tecer : :fleita a prece, t eu co­
r ação perma n ece no m esmo est ado de antes ? Pois então, continua: 
não mais orando, pprém trabalhando e dando tes temunhos de amor, 
um olhar fraterno, uma palavra amiga, um silêncio reparador que cica­
triza t an tas fer id as .. . E n ão esqueças que a prece é amor ao Pai, lcu­
vor do Pai, aceitação da Vontade do Pai, renúncia, e entrega total ao 
Pai. UM HUMILDE SERVO EM NOSSO SENHOR JESUS CRISTO -
,23/ maio/79) . 

- Irmãos: .precisamos todos conhecer o poder •a a for-ça da me n t e, 
a fim de melhor orientarmos os nossos pensamentos, sempre no sen­
tido do bem e do amor. Toda vez que pensamos em alguém, estamos 
emitindo vibrações que vão atingir a pessoa a quem nosso pensamento 
é endereçado; mas parte dessas vibrações recaem sobre quem as emi.te. 
Assim sendo, irmãos, temos em nossa mente um pode r que precisa 
ser bem compre-endido, para que p0ssamos emiti-lo com segurança em 
benefício de il'mãos necessitados. Um bOm pensamento, um pensamen­
to de a.mor, com o propósito de ajudar a alguém, há de ser sempre 
uma força a serviço no Cristo; e, em conseqüência de tal emissão be­
nigna, serão recebidos de volta outros tantos benefícios que• se fizerem 
merecidos. Ainda não dispomos de con11ecimentos sll/ficientes para 
uma total compreensão da força imensa da nossa mente, mas podemos 
desde já ffirmar um propósito: fazermos o possível para emitir sem­
pre as nossas vibrações mentais em ondas de paz e amor - e e,m 
troca estarCinos recebendo, do Alto, amor e paz. (12/ a,bril/,78). 

- Uma criança, quan'do nasce, já traz consigo a enorme respon­
sabilidade de uma missão a cumprir na Terra. Essa missão, a criança 
deverá desempenhá-la através de sua nova existência terrena, usando­
.a no .senti:do que melhor convenha à evolução do seu espírito e do seu 
corpo_ E para i.SSO, ela irá prectsar da ajuda dos adultos que a rodeiam. 
Em primeiro lugar estão os pais, que nevem contribuir para formar 
o coração doe seus filhos de acordo com as virtudes cristãs do amor 
e da justiça. E essa responsabilidade dos pais acaba sendo, de um 
modo ou de outro, ta,mbém dos demais atlultos com quem a criança 
convive. Ajudemos, portanto, à nossa juventude, através dos exemplos 
citados no EvangelhO, de modo a tornar em verdadeiros canteiros de 
rosas de amor os corações dos filhos, onne hão de vicejar as mais 
belas flores da bOndade e da fraternidade, regadas com a água mU;i­
grosa da fé_ - (13/juniho/,79) . 

- Nos dias atuais, quando a raça humana se mostra tão tumul­
tuada pelas lidas do progresso material, em meio à.S várias formas 'do 
progresso mecanizado, parece haver um esquecimento de tudo quanto 
provém do mais Alto, embora se confirmem as condições do adianta­
mento industrial e tecnológico, a que também corresponde um avanç-o 
grandioso das mentes, que já conseguiram desenvolver suas inteligên• 
cias, na construção tle um mundo maravilhoso, do ponto de vista ma• 
terial, mas tão afastado dos pontos básicos da moral cristã. Neste 
mundo encontram-se criaturas dedicadas exclusivamente aos bens ma· 
teriais, t ão efêmeros, e entretanto não se lembram do espírito, que é 
eterno. Não queremos com isto diz'er que as pessoas não devam uti­
lizar-s,e do conforto e do progresso material: queremos apenas lem­
brar que esse progresso deve ser aproveitado t ambém no sent ido tla 
evolução dos nossos espíritos, preparando-nos para o Terceiro Mllê· 
nio, que · se aproxima, quando então nos será d.ada maior percepção 
do mundo espiritual, maior facilidad•e de sintonização com os Mento­
res, e oportunidades tle trabalho mais dignificante, em benefício de 
todos os irmãos que buscam, pelo trabalho correto, encontrar o obje­
tivo de suas vidas - que é Deus, Nosso Pai, de infinita Misericórdia, 
CARLOS - :J:3/ junh0:/i79) . 

- Paz, tu és o imperativo dos nossos dias. Tu acalentas o nosso 
espírito, renovas as nossas esperanças, fortaleces os nossos objetivos 
maiores. En fim , tu és v,erdadeiramente aquilo que mais procuramos, 
e m tudo e em todos. Curioso é estares sempre à vista e, ao alcan~ 
de n ós, e muitas vezes n ós n ão t e vermos, nem te alcan çarmos. Acha• 
mos t udo isso muit o 'desagradável : esqUJecemos, é claro, que tu n ão 
falas, não ouves e não andas - que esses são recursos nossos para 
buscar-te, e trazer-te semptre em nossos corações. Mas co,mo é difícil 
ter-te junt o a n ós, ainda que por pouco: chega a parecer um absurdo 
a e.speran ça de ter-te por ma is de a lguns seg undos. Ao que todos supo• 
mos, h ás de t er uma personalidade J1ugidia. será por n ão gostares de 
n ós? Ou seremos. n ós t ão desastra'dos que- não conseguimos reter- te 
por mais t empo? Ou, que m sabe, já t emos um p acto íntimo acertado, 
em linhas firmes, com a gue r ra - ainda que seja a "guer ra psicoló­
gica" - e assim não t emos como admitir-te sen ão como um sonho 
irrealizável ? Quem sabe se n ão se r á humanamente impossível nós te 
cultivarmos ? Somos impacientes e tu não nos comp reendes: é m elhor 
não te 3<p;;:ox ima res muito. Q'lle pensarás tu, de, n ós? Se é que t a mbém 
tu pensas em nós, Paz. Nós até poderíamos te comprar, que tal? La· 
mentavelmente, esta não te parece a .proposta mais feliz .. . Talvez 
o jeito seja t r aça rmos um novo roteiro, em direção ao conhecimento 
e cultivo de ti, Paz, e assim t alvez consintas em passar mais t emp.oa 
junto a. nós : desde já, muito obrigado! - <18/ julhOf.79) 
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